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Recebi várias mensagens de alguns de vocês a dar conta de que as newsletters de Dezembro de 2013 e de Janeiro de 2014 foram muito úteis. Os que me escreveram identificaram-se bastante com a técnica do Quarto Interior de Luz. É uma meditação/visualização que pode continuar a fazer. Eu faço-a regularmente.

Vamos dar um passo em frente, passando de uma vida guiada pelo ego para o caminho de uma vida guiada pelos olhos do espírito. É uma ponte que podemos atravessar juntos, por isso convido-o a juntar-se a mim.

Tive uma interessante conversa com uma aluna que estava de visita a Santa Fé. Estávamos a tomar chá quando, a certa altura, a nossa conversa virou-se para o estado do mundo. Quando olhamos para o mundo com os olhos do ego, os acontecimentos parecem maus. A deterioração do ambiente vai certamente continuar a grande velocidade.

Dei por mim a partilhar que, mesmo que “o mundo acabe” durante a minha existência, quero deixar esta terra da forma mais consciente possível. Rachel, a aluna com quem estava a tomar chá, perguntou-me se eu realmente pensava que partir de forma consciente fazia a diferença.


Esta pergunta fez-me parar para pensar. Tenho feito muitas viagens xamânicas para pessoas que já morreram. E, nas minhas viagens, normalmente vejo-as voltarem de novo à Fonte e à unidade. Não parece depender da forma consciente ou não como deixaram as suas vidas.

Na minha continuada reflexão sobre esta conversa, continuo a sentir que a vida na terra é uma aventura. Não me foco no resultado. Por esta altura, tudo o que sabemos é que devemos render-nos e entregar o resultado. Mas é importante refletirmos como queremos passar o nosso tempo enquanto estamos vivos. Neste ponto, abordo a minha vida com um sentido de curiosidade.

E se eu me focasse totalmente em viver o caminho do espírito? Onde me leva esse caminho, sabendo que apenas uma parte dele me será mostrada nesta vida? Por que incríveis paisagens me irá conduzir o caminho do espírito?

Apercebo-me que fazer estas perguntas e ser curiosa alimenta a minha necessidade de explorar mais profundamente o caminho do espírito. Aí encontram-se maravilhas, joias e riquezas que são reveladas quando se levanta o denso véu da consciência em que muitos vivem agora e aparece o reino onde a vida brilha com vitalidade e esplendor.

A terra é a nossa casa. Viemos viver uma vida preenchida pelo espírito. O nosso espírito está ‘vestido’ com o corpo. Ao mesmo tempo, a forma do nosso corpo não prende nem limita o nosso espírito. É expansiva e une-se ao espírito que vive em todas as coisas.

A promessa que a vida nos traz é a de que as nossas visões e sonhos já estão manifestados. Apenas precisamos de avançar totalmente para viver o sonho que temos estado a criar. As sementes já estão manifestadas em nós. Apenas precisamos de permitir o seu crescimento.
Parte de entrarmos completamente nesse sonho é continuarmos a dar forma e a trabalhar com as palavras que usamos diariamente. As tradições espirituais antigas ensinam-nos sobre o poder de falar e enviar palavras.

Ao longo dos anos temos feito muito trabalho de transmutar a energia que se esconde nos nossos pensamentos e atitudes, de forma a enviarmos energias de amor para nós próprios e para todas as formas de vida.

Também devemos estar atentos às palavras que enviamos. Este mês, dedique algum tempo a refletir nas palavras que envia para si e para o mundo. São palavras que alimentam o estado de saúde que gostava de experienciar e enviar para toda a teia de vida?

Está a enviar palavras de alegria, paz, amor, luz, abundância e saúde para o coletivo?

Como uma comunidade, vamos enviar as palavras que queremos ver manifestadas no coletivo.

Recentemente recebi um artigo intitulado “As Palavras Podem Mudar o Seu Cérebro”, escrito por Andrew Newberg e Mark Robert Waldman. Para mais informações, pode visitar www.MarkRobertWaldman.com.

Os autores partilham os resultados de uma ressonância magnética feita ao cérebro de alguns pacientes. Quando a palavra “não” se repetia, o scanner revelava que as pessoas libertavam doses de stress produtoras de hormonas e neurotransmissores. Vendo uma lista de palavras negativas apenas por alguns segundos, aprofundavam os estados de ansiedade e depressão.

As palavras negativas afetam a pessoa que as profere, mas também todos os que as ouvem. De facto, as palavras negativas enviam mensagens de alarme ao cérebro.

O último ponto deste artigo que quero partilhar é que as palavras que provocam medo estimulam partes do cérebro como o tálamo e a amígdala para reagirem como se, de facto, houvesse ameaças do mundo exterior.

Ao longo dos anos, temos trabalhado em conjunto para usarmos palavras que reflitam o que desejamos. Porque, nas tradições espirituais, as palavras são vistas como sementes. E estas sementes, quando são regadas e nutridas, crescem e transformam-se em plantas saudáveis. A maior parte das culturas que têm as suas próprias histórias de criação, partilham como os sons e as palavras criam vida.

Temos um poder imenso de mudar a nossa própria saúde e do planeta focando-nos em usar e enviar palavras positivas que correspondam ao estado de consciência que queremos refletir no mundo exterior.

Durante o mês de fevereiro vamos focar as nossas práticas em estar conscientes das palavras que queremos semear no coletivo e em nós. Vamos definir e enviar as palavras que ajudarão a reencontrar o equilíbrio da nossa saúde.

A acrescentar a esta prática, dedique algum tempo diariamente a repetir para si próprio “A terra é a minha casa. O meu corpo é a casa do meu espírito.”

Saia e sinta a terra diariamente e abra os seus sentidos visíveis e invisíveis para se conectar com a natureza e com todos os seres que têm capacidade de sentir. Se vive numa cidade, desloque-se ao um parque local.

Harmonize-se com a terra, a lua e as estrelas. Alinhe-se com estas forças poderosas que iluminam o seu caminho.

Aprofunde a sua ligação com a natureza e aprenda a comunicar com o espírito que vive em todas as coisas. Uma nova dimensão da realidade continuará a mostrar-se se se focar diariamente nesta prática.

Juntemo-nos em comunidade para nos abençoarmos mutuamente, assim como todas as formas de vida, com amor, luz, alegria, abundância, paz, igualdade e boa saúde.

A lua cheia é a 14 de fevereiro. Que altura maravilhosa para nos juntarmos. É o Dia dos Namorados e milhões de pessoas honram, neste dia, o espírito do amor. Apesar das culturas populares celebrarem o amor romântico neste dia, todos sabemos que o amor é incondicional e que fomos criados a partir do amor.

Juntemo-nos e abramos os nossos corações à energia do amor que flui por toda a vida. Vamos transfigurar e irradiar luz por toda a teia de luz. Profira palavras de bênçãos para todos. Deixemos que as nossas palavras criem amor e paz na fábrica da realidade.

Os que são novos a ler a Transmutation News podem visitar o site para uma descrição da nossa cerimónia de lua cheia.


Anúncios:
Venha reunir-se em redor do fogo de cura, em fevereiro, na Cimeira do Guerreiro Interior, com a anfitriã Susan Jenkins. Vai ouvir histórias de transformação de Sandra Ingerman e mais de duas dezenas de especialistas e guias espirituais, que conhecem bem e partilham como têm aprendido e se têm comprometido a viver e a andar num caminho de guerreiro interior. Veja o site: http://www.innerwarriorsummit.com/SandraIngerman 
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